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    Prefácio




    É com enorme regozijo e incomensurável privilégio que prefacio esta mui importante obra. Faço-o com colossal exultação porque a vida acadêmica e profissional do autor por si só recomenda esta importante produção. O professor e pastor Marcelo Silva é uma pessoa altamente comprometida e versada dentro de sua área de estudo e pesquisa, Administração Eclesiástica, bem como em toda a área pastoral em nível teórico e prático.




    Há diversas questões da Administração Eclesiástica que são cada vez mais necessárias e carentes de revisitação e estudos, haja vista as mudanças operacionalizadas nesta área no novo milênio. Este livro é muito bem-vindo e vem iluminar o leitor circunspecto ao assunto em verdadeiramente compreender a extrema relevância do administrador nas organizações religiosas, especialmente as igrejas, bem como as várias perspectivas da administração.




    Para isto é mister conhecer uma breve história da importância da administração ao longo dos séculos nas principais civilizações para em seguida se compreender de forma magnânima o papel administrativo nas igrejas e nas organizações religiosas em geral para que os que exercem a função de liderança eclesiástica estejam atentos e aptos para desenvolver suas funções com eficácia.




    Com o exímio conhecimento e a profundidade das questões administrativas e de liderança pastoral que o autor adquiriu em seu mestrado em Teologia em na prática, Marcelo Silva faz uma análise e argumentação que são peremptoriamente coerentes e respondem de forma condizente aos questionamentos por ele mesmo levantados.Temas centrais como os conceitos de administrador, administração e administrar são tratados para que o leitor possa entender as questões básicas para então partir para temas mais aprofundados, como o uso de técnicas de administração na igreja, bem como a igreja na pós-modernidade, igreja emergente e assuntos semelhantes a estes.




    No século XXI vivemos dias confusos em vários aspectos culturais, políticos e sociais, inclusive na área do conhecimento e do ensino; e, a Teologia não fica fora desse parâmetro.Tem havido muita produção confusa e desarticulada em várias áreas do saber, e, principalmente na Teologia, em que muitas pessoas imaginam-se entendidas nas questões de liderança administrativa em organizações religiosas e passam a (des)produzir um (des)conhecimento descabido e até cômico desta ciência. O grande mérito desta obra é que a mesma, ao trabalhar o tema da administração eclesiástica abordado, o faz com conhecimento, profundidade e muita seriedade com a ciência teológica.Além disso, no contexto geral da obra, sempre se ressalta a prática teológica,haja vista ter sido o autor discente de um Programa de Mestrado Profissional.




    O leitor encontrará, nas páginas a seguir, diversas ideias e soluções nos vários assuntos elaborados. Minha ardente expectativa é que esta obra possa ser um instrumento valioso para aguçar a mente de muitos estudiosos e pessoas em geral que são apegos à área da administração eclesiástica para as igrejas e organizações religiosas. Uma excelente leitura.
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    Docente do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu
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    INTRODUÇÃO




    Partindo do pressuposto que uma das áreas mais visadas da administração eclesiástica é a financeira, isto porque, pela fé os fiéis contribuem financeiramente entregando dízimos e ofertas, que é uma prática das igrejas batistas, e pelas leis e princípios morais há de haver boa administração e prestação de contas. O entendimento de que a obra é de Deus, não exclui o de que a administração é humana.




    O atual cenário religioso brasileiro vem experimentando mudanças, principalmente, no que diz respeito às novas formas de manifestações ligadas ao sagrado. Sobre como tratar das mudanças do campo religioso brasileiro, Campos diz o seguinte: “O momento atual é de efervescência religiosa e de explosão de manifestações ligadas ao sagrado, sejam elas místicas ou fundamentalistas, formando uma realidade incômoda, presente em todos os lados para aonde dirigirmos o nosso olhar”1.




    Há pouco tempo era impensável, aos que eram envolvidos nas organizações sem fins lucrativos, o termo administrar, porém, atualmente a maioria delas reconhece como fundamental a adoção das técnicas de administração para a sobrevivência das entidades sem fins lucrativos, para isto requer domínio das habilidades específicas numa relação constante de teoria e prática. Concordando com isso, Drucker diz o seguinte: “há vinte anos, administração era um nome feio para os envolvidos, nas organizações sem fins lucrativos”.2




    O tema deste trabalho de conclusão de curso foi escolhido a partir da atuação do autor no pastorado e administração de uma organização religiosa, percebendo as frequentes dúvidas no gerenciamento da organização e a falta de material compilado em Administração eclesiástica (estratégica), para atender esses questionamentos.




    Este trabalho objetiva apresentar e discutir à luz das atuais técnicas e princípios da administração e da gestão de pessoas, a relevância dos saberes aplicados nas organizações empresariais e sua contribuição para a administração eclesiástica na capacitação de lideranças cristãs, buscando a excelência de seus trabalhos no campo da administração de pessoal, liderança e relação interpessoal.




    Sendo a administração eclesiástica um tema atual e relevante ainda é pouco explorado no mundo evangélico. Administração e liderança são questões recorrentes na Bíblia desde o Gênesis, portanto, desde o começo do mundo. Ela é exercida até no estabelecimento dos primeiros ajuntamentos sociais narrados nas escrituras. Isso não quer dizer que sempre essa função foi cumprida de forma exitosa, mas é inegável que sempre houve uma liderança. Administração eclesiástica, não é um exercício aleatório, também tem uma organização. Portanto, exige que haja uma estrutura formal e bem planejada. O código civil brasileiro de 2012 trouxe mudanças significativas, como por exemplo, a responsabilidade dos pastores e da liderança que passa a ser mais aguda na administração.




    A igreja3 é, por essência, uma comunidade. A igreja é o ajuntamento de crentes, reconciliados com Deus, renascidos em Cristo. A igreja saudável é a comunidade que cumpre o seu propósito de fazer diferença neste mundo, interagindo com o mesmo, sendo sal e luz4.




    Vale ressaltar, que a nomenclatura “pastor” é utilizada nas igrejas batistas e em várias outras denominações, mas essa posição excede a nomenclatura, pois se aplica ao ancião, padre ou reverendo, ou qualquer outro nome que se dê, pois exercem as mesmas atribuições básicas.




    A organização religiosa precisa obedecer aos ditames sociais e legais no local em que está inserida. No caso brasileiro, por exemplo, deve cumprir as regras de zoneamento, acústica, estacionamento, altura dos templos, entre tantas outras. E o pastor tem papel inegável nessa relação. Isso porque, o pastor é um homem que carrega sobre seus ombros uma dupla responsabilidade. Ele é o líder espiritual, mas terá que responder às questões da administração também, não apenas demonstrando preparo teológico, mas assumindo papel de gestor, administrador e presidente de uma instituição.




    Não seria plausível esperar do pastor uma conduta diversa que não representasse a vida de um homem público ou de um bom administrador. Destarte, ainda que o administrador exerça sua tarefa a contento, o bom administrador sabe delegar. Não é centralizador, concentrado e atraindo para si todas as atividades, mas agrega pessoas para as quais delega as tarefas de sua incumbência. Contudo, não é porque ele não as exerceu que ele se torna livre de responsabilidade.




    O que a igreja e sua liderança significam teologicamente é essencial neste trabalho, porque demonstrará as razões de suas existências, sendo a igreja única, sui generis e não uma simples associação, Organização Não Governamental ou sociedade anônima. Ao mesmo tempo, é preciso ver como a doutrina jurídica, no que tange à responsabilidade civil aplica-se à igreja e como isso se aplica à liderança desta.




    No primeiro capítulo busca-se apresentar com uma breve exposição histórica quanto a importância da Administração em todos os tempos, povos e civilizações, enfatizando que quer seja por meio de guerras, empreendimentos, explorações, gerindo os esforços de multidões, os grandes líderes que surgiram eram também administradores. Conforme as civilizações mais antigas se desenvolviam, naturalmente apresentavam a necessidade de sistemas de governo e gerência do povo por meio de uma boa gestão administrativa. Portanto, conceitos e práticas da administração podem ser oriundos destas civilizações.




    No capítulo subsequente, o objeto do estudo passa a ser o uso das técnicas de administração na Igreja contemporânea. Para tanto, é discorrido sobre o que é a igreja e seu papel no século XXI. Ainda nesta abordagem, também se discorre sobre as exigências e responsabilidades legais das igrejas batistas brasileiras, além das responsabilidades dos seus lideres, fazendo menção a um dos grandes desafios da igreja no presente século: continuar a pregar o evangelho, aproveitando as lições do passado, aplicando-as no presente visando a construção de líderes preparados em todas as áreas do conhecimento para o avanço da proclamação do evangelho de maneira organizada e ordeira, tendo em vista as exigências de cada momento para com as organizações religiosas.




    Partindo da premissa de que a habilidade de liderar pessoas, dentro de um contexto religioso, assume um papel fundamental, haja vista a gestão tratar dos seres humanos que é a razão principal do anúncio do evangelho, o terceiro capítulo faz uma abordagem sobre a administração eclesiástica, a partir de uma análise conceitual. Neste capítulo também são discutidos os modelos atuais de liderança e as diferenças entre líder e chefe e, na sequência sobre o sustento dos pastores, uma vez que os mesmos não recebem salário. Sobre isso, GARCIA (2004) destaca que o ofício pastoral não é regulamentado pela legislação brasileira. Portanto, no Brasil não há lei que estabeleça pré-requisitos para que alguém se torne ministro religioso de qualquer confissão. Considerando que não há lei regulamentadora, o registro em carteira da função de pastor é totalmente incorreto, pois ele não é empregado da igreja. Sua função é sacerdotal, espiritual e religiosa.5 O terceiro capítulo ainda trata sobre dois temas importantes: o desafio da administração eclesiástica nos dias de hoje e a moderna gestão de pessoas na igreja.




    A metodologia aplicada é a revisão bibliográfica, que precisou expandir a literatura teológica, para poder trazer a ciência da administração ao mundo da vida pastoral e eclesiástica. Isso porque a problemática apresentada era a de perceber a relevância da administração eclesiástica (estratégica) para as organizações religiosas e lideranças em geral.




    Desse modo, o objetivo geral da obra é proporcionar uma reflexão sobre a importância do bom preparo das lideranças e, especialmente do pastor como gestor do planejamento estratégico da igreja, sem deixar de lado o cuidado e a atenção espiritual, sendo ele o responsável espiritual pela membresia da igreja. Destacar que o bom preparo e domínio das técnicas de administração e gestão contemporâneas pelos pastores e lideranças em geral, podem ser utilizados como relevantes suportes para o desenvolvimento dos diversos departamentos e organizações das igrejas, sejam elas grandes ou pequenas em números de membros, sobretudo influenciando centenas de outros líderes.




    Já como objetivo específico, deseja-se explicar a relevância do bom preparo de líderes para o melhor desempenho do serviço à Comunidade de fé, demonstrando a necessidade do domínio das técnicas de administração no Planejamento Estratégico das organizações religiosas, na perspectiva de provocar uma reflexão nas lideranças sobre a urgência da capacitação e atualização nas áreas de liderança, com vistas ao crescimento demográfico entre os evangélicos nos próximos anos e as exigências legais que acompanharão este crescimento.




    Levando-se em consideração esses aspectos, no desenvolvimento desta pesquisa busca-se enfatizar que o domínio das técnicas de administração e gestão, assim como foram no passado ferramentas fundamentais as organizações no alcance dos seus objetivos, também na atualidade, por certo, ajudarão a liderança da igreja local em seu pleno desenvolvimento.
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    1. UMA BREVE HISTÓRIA DA ADMINISTRAÇÃO E SUA INFLUÊNCIA AO LONGO DOS SÉCULOS




    Em tempos de crise o domínio das técnicas administrativas e bons gestores são extremamente necessários, porque tem visão diferenciada, capacidade analítica e preparo para tomar decisões. A Administração, seja ela eclesiástica ou não, é algo que se realiza não de maneira aleatória, devendo ser dotada de organização, padronização e ser atuante na esfera humana. Portanto, conhecê-la em seus aspectos históricos, suas tendências e evolução, será de suma importância para as lideranças de igrejas e demais organizações atuais.




    Destarte, neste primeiro capítulo, tenciona-se abordar panoramicamente a história da administração e sua evolução ao longo dos séculos, a fim de oferecer um entendimento prático quanto à relevância da Administração em todas as áreas da vida e, claro, também para quem administra a igreja.




    O recorte feito se justifica a partir do planejamento da Convenção Batista Brasileira (CBB), com o movimento Visão Brasil 2020, visão dos batistas brasileiros de gerar um movimento intencional de multiplicação de discípulos e igrejas, a fim de alcançar o alvo até 2020, de uma igreja para cada 10 mil habitantes e 2% de batistas na população. De acordo com a Junta de Missões Nacionais (JMN), a Convenção Batista Brasileira em 2015, contava com cerca de 13.436 igrejas e congregações e cerca de 1,7 milhões de batistas.6




    Qualquer empreendimento, para cumprir suas finalidades, deve possuir, portanto, objetivos bem definidos, organização com sequências lógicas, simples e precisas, planejamento que preveja todas as etapas do processo e comando capaz de gerir a administração.




    A rica história da Administração é encontrada em todos os povos em todos os tempos, como veremos mais a frente nessa dissertação, portanto, é antiga. A história confirma quer seja por meio de guerras, empreendimentos, explorações, gerindo os esforços de multidões, que os grandes líderes que surgiram eram também administradores.




    Conforme a Bíblia Sagrada em Êxodo 18. 13 – 27, encontramos o exemplo de Moisés, um líder hebreu, trabalhando sem planejamento, agenda ou horários definidos. É evidente que o espírito de Moisés estava pronto a servir, porém, seus esforços iriam mais cedo ou mais tarde forçá-lo a parar. Líderes que concentram tudo em sua pessoa consciente ou inconscientemente, não irão muito longe. O sogro de Moisés, Jetro7, sabia disso. Após aguardar na fila, observando tudo, como se fosse hoje um tipo de “Coaching”8 dos tempos antigos, ajudou o seu genro a evoluir por meio da reflexão e de técnicas administrativas que até hoje são utilizadas, como descentralização (delegar tarefas), liderança multiplicadora , mentoreação, inteligência emocional9, e daí por diante.




    Ainda de acordo com o texto de Deuteronômio 34. 10, mesmo sendo Moisés uma das grandes personalidades da Bíblia Sagrada: “E nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o Senhor houvesse tratado face a face”, na passagem bíblica referida, aprendemos que um bom líder também precisa ser humilde a ponto de ouvir, considerar, delegar e aprender com os outros.




    O orgulho pela posição que se ocupa muitas vezes faz com que líderes percam as bênçãos de serem “mentoreados” em função do ego, do sentimento de autossuficiência. Sobre isso, Lawrence (2002), relata em sua experiência que ele desenvolvia algumas dificuldades na área do orgulho. Segundo ele toda a sua vida girava em torno de uma competição e ele se sentia realizado quando era o melhor naquilo que fazia. Mas, teve uma experiência marcante em sua vida, após ter tido a oportunidade de ler o livro “Cristianismo puro e simples”, cujo seu autor é o renomado C S Lewis, definindo orgulho de uma forma simples, mas com muita profundidade dizendo:




    O orgulho é essencialmente competidor por sua própria natureza enquanto que os outros pecados são por assim dizer competidores apenas por acaso. O orgulho não sente prazer em possuir algo, mas apenas em possuir mais do que o próximo. Dizemos que algum tem orgulho de ser rico, ou de ser inteligente ou de ter uma boa aparência, mas não é assim. A pessoa tem orgulho de ser mais rica, mais inteligente, ou de melhor aparência do que os outros. Se todo mundo se tornasse igualmente rico inteligente ou de boa aparência, não haveria nada do que se orgulhar. È a comparação que nos torna orgulhosos, o prazer de estar por cima dos outros. Não havendo o fator competição o orgulho desaparece.10




    Conforme a Bíblia Sagrada, o orgulho é perigoso e a soberba é o caminho para queda. (Provérbios 16:18). Tiago, diz que: “O orgulho separa o homem de Deus porque Deus, resiste ao homem soberbo”. (Tiago 4.4).




    Ainda no texto de Êxodo 18. 13 – 27, em pleno deserto já na jornada para Canaã, nota-se em Jetro, um tipo de consultor competente e atento a tudo que se passava a sua volta, depois de ter observado seu genro passar o dia todo se consumindo no atendimento ao povo com demandas das mais variadas possíveis, não importando a gravidade da situação, apresentou-lhe conselhos excepcionais que podem ser aplicados na administração de qualquer empresa ou organização como Consultoria em Gestão de pessoas e liderança. Sendo Moisés o líder que tratava com Deus face a face, não permitiu que o ego falasse mais alto, preferindo ouvir e seguir o conselho de Jetro.




    O profissional que trabalha sempre focado em atender urgências e tem metas e objetivos audaciosos, mas que não conhece profundamente os membros da sua equipe, não escuta as pessoas que trabalham sob seu comando e não sabe delegar, está longe de ser um verdadeiro líder.




    Segundo Outhwaite, o conselho de Jetro a Moisés pode ser citado como um dos primeiros exemplos da aplicação da lógica aos problemas administrativos. [...] É possível defender a tese de que a ciência da administração, ainda que não sob esse nome, existe à praticamente tanto tempo quanto a humanidade.11




    A passagem bíblica também ilustra que muitas vezes é possível se ter as ferramentas necessárias para solução de problemas em qualquer seguimento, empresarial ou eclesiástico, porém não há adequada percepção para com o uso delas. O que caracteriza em tese, inexperiência, despreparo ou incompetência do líder. Aqui cabe um paralelo, por exemplo, com um profissional da construção civil que tem em mãos diversas ferramentas para o desenvolvimento do seu trabalho em menos tempo e com menos esforço. Porém, é necessário conhecê-las a fim de saber qual é a melhor para atender necessidades distintas.




    A metáfora apresentada também se enquadra aqui aos pastores, administradores e lideranças em geral se estão conseguindo vislumbrar o universo de oportunidades a partir do conhecimento e do bom uso das ferramentas administrativas para lograr êxito em suas organizações.




    Destaca-se ainda, que mesmo que num passado remoto12, Jetro já mostrava a Moisés princípios essenciais da Administração, dos quais ele poderia lançar mão a fim de que não se desgastasse tanto e, tivesse mais êxito em menos tempo, dentre os quais: descentralização, divisão do trabalho, empoderamento13, delegação, e assim por diante.




    Segundo SILVA (2008), os conceitos e práticas modernas da Administração podem ser atribuídos às civilizações antiquíssimas. Salomão, filho de Davi, considerado o governante bíblico mais famoso e poderoso registrado no Antigo Testamento, que por meio da sua capacidade administrativa fez acordos comerciais, políticos (tratados de paz e cooperação), com nações poderosas da época, cosolidando o reino de Davi, seu pai.14




    Conforme I Reis 4. 1 –19, Salomão, o sucessor de Davi no trono, tinha no seu gabinete príncipes, que eram pessoas de sua inteira confiança. Após dividir o núcleo israelita do seu império em doze distritos, Salomão, designou doze intendentes sobre todo o Israel para fins administrativos e particulares.




    De acordo com CAZZELES (1986), Salomão foi um administrador segundo a linha da sabedoria oriental, visto que estabeleceu um corpo burocrático como apoio as suas políticas internas e externas. Na política interna destaca-se na Administração de Salomão o favorecimento de escolas de escribas, para formação de Administradores, que se valia de modelos importados da Babilônia e do Egito. Além disso, conforme 1 Re. 4.7, Salomão criou também um modelo prefeitural, com 12 prefeituras sobre Israel, a fim de assegurar in natura o abastecimento da casa real, por um mês, por um turno.15




    No que tange a política externa, Hirão, rei de Tiro, enviou os seus servos a Salomão, quando ouviu que o haviam ungido rei em lugar de seu pai; porquanto Hirão, há muito tempo tinha amizade com Davi.16 A Bíblia Sagrada também confirma que Salomão realizou acordos comerciais com Hirão.17




    Salomão agradece ao seu Deus por ter-lhe concedido a paz em todos os lados e também pela ausência de calamidades.18 Por fim, Salomão viveu em paz com os povos da sua região, por meio de casamentos políticos, montando um harém com mais de mil mulheres sendo muitas estrangeiras, e cerca de setecentas de origem real, além da filha de Faraó: moabitas, amonitas, edomitas, sidônias e heteias.19, numa visão macro para a época, tornou Israel uma potencia econômica.




    Os aspectos a serem destacados sobre a história da administração demonstram que muito das práticas e técnicas contemporâneas utilizadas nas organizações da atualidade já eram praticadas muito antes, conforme passagens bíblicas, documentos e obras antiquíssimas como, por exemplo, as mais de 80 pirâmides encontradas pelos arqueólogos no Egito, como a grande pirâmide do faraó Quéops, (soberano da IV dinastia). Esta imponente construção emerge das areias na planície de Gizé, margem ocidental do rio Nilo, a 8 km do Cairo, capital do Egito. Única das sete maravilhas do mundo antigo ainda em pé, durante 4000 anos foi a construção mais alta do mundo com espantosos 147 metros de altura.




    Sendo as edificações imponentes, existem muitas ideias com relação ao acabamento das mesmas, que confrontam a Bíblia Sagrada, relatando que o povo hebreu foi escravizado por cerca de 400 anos.20 De acordo com o historiador judeu Fávio Joséfo21:




    Como os egípcios são naturalmente preguiçosos e voluptuosos e só pensam no que lhes pode proporcionar prazer e proveito, eles olhavam com inveja a prosperidade dos hebreus e as riquezas que estes conquistavam com o trabalho. Conceberam mesmo certo temor pelo aumento do número deles. Tendo o tempo apagado a memória das obrigações que todo o Egito devia a José e tendo o reino passado a outra família, eles começaram a maltratar os israelitas e a oprimi-los com trabalhos. Empregaram-nos em cavar vários diques para deter as águas do Nilo e diversos canais para conduzi-las. Faziam-nos trabalhar na construção de muralhas para cercar as cidades e levantar pirâmides de altura prodigiosa, obrigando-os até mesmo a aprender, com dificuldade, artes e diversos ofícios. Quatrocentos anos* assim se passaram com os egípcios procurando sempre destruir a nossa nação, e os hebreus, ao contrário, esforçando-se por vencer todos esses obstáculos.22




    Decerto, Joséfo apresenta um relato de opressão e escravidão inimagináveis, onde por cerca de quatrocentos anos a mão de obra escrava dos israelitas foi responsável pela consecução de projetos egípcios como as imponentes pirâmides do Egito. Porém, pensando de maneira administrativa foram projetos acabados que envolveram uma capacidade de gestão impressionante para a época.




    Em contraponto, Prudêncio é um dos muitos autores que confrontam o relato bíblico e apresenta uma versão diferente. De acordo com este autor:




    Estima-se que 80.000 homens trabalharam na construção da grande pirâmide, sendo que 10.000 seriam empregados permanentes e 70.000 seriam empregados temporariamente durante as cheias do rio Nilo. É um erro achar que o trabalho foi realizado por escravos, pois na verdade, as pessoas envolvidas na construção eram livres e voluntárias. E apesar do ritmo intenso, os trabalhadores sentiam-se satisfeitos em trabalhar para o faraó. Esta intensa motivação tinha como fonte a crença de que a dedicação ao faraó seria abençoada pelos deuses, significando melhores colheitas, bem-estar espiritual e pessoal, tendo-se em vista que o faraó é o representante dos deuses na terra.23
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